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MUSEU CARLOS 
COSTA PINTO 

Conjunto de medalhões dr porcelana ch im sa do sài ulo A l /// 
pertencente a "ftimilia Rosa", {Museu Costa Pinto) 

A. C. 

Desde a sua ab.-rtura. em novembro do 

ano passado, que o Muaeu Car.ui Costa P m 

to tem despertado o nuiximo du interesse em 

todos os que O têm visitado. 

J ã se contam por nn.hares as peGSOas qus 

o percorreram, e a tôdas elas impressionnu 

ptoft tndunente: a especialistas dc relevo mun

dial, como o Professor RoberC Smltii. a pe— 

uoas de cultnrn e BensiDilidado. a turistas des

preocupados, a estudantes ávidos de itit;ré.s-

se. a gentes de todo t> Mundo que por aqui pas

sam, a muscóiOROp de exigente parecer, a em

baixadas de ilustre comitiva, a sente simples 

que gosin do ver e ndmirar. simplesmente 

A ncbreMi elegante das linhns arciu-tciõniens 

do predio ciide está Instalado. J í ú um subor

no . R a sua arrumação, propositadamente l e 

ve e espnçndn, a mistura discreta dos vários 

tipos de objetos expostos, o cuidado da harmo

nia entre ns cores fundamentnli, as (ermas r-

os tamanhos, espec:aimente dos móveia a 

graça e a leveza doa seus lustres '!•• i-i i tal, 

compõem os ambientes com Insuperável clas-

vulgai' "in ca as ú le • i 

isio jâ é unta Uçáo da r am arte do bom 50 

lo e pode servir de exemplo parn muitos que 

acreditam have-r necessitíade ric moslrar de

mais, para Impreautonar. . Parece quu quem 

"pensou*' èste Museu — e ao quc se sabe. 

ôste é um dos poUCOs Museus -pensados" que 

existem — teve o cuidado tle criar a ilusão 

de que cudn peçu exposta tí 11 mais Importan

ta de tfldaa • Romi • l nti •• que podsrii 

ser devidamente Bdralrada, tal R sensação 

prevista mun Isolamento rcalçaiuc Examimi" 

rada objeto é obra p.irn muito lempo. poi.s o 

padt io de qualidade e bastanta Igual, Mas hã 

que deatRcar, evidentemente algumaí peçn 

l ú n r e as pratas, conjunto único na 

loeia nacional, acs mais seierlonndjs repre

sentativos das melhores fipo po li 

liraFileiras.há muiio que destacar e 

estudar aluda [rfas nfto e pode deisar de res-

saltar um cálice dc piam balida. - : pleta

mente lisa, duma purera dc li ihas -•. • irdl

nária-. verdadeira ioin de arte haiana, pnssí-

velraentn dos r in; do Scculo W l l \ ibrti -

tiade do scu desenho e ss justíssimas propur-

ções dns seus elementoa de eomposlçuo de 

volume, colociim esia poça entre a. ma:.- Im

portantes e belas de tóda a nobre s r te da 

Notícia de 
livraria 
e outras 
notícias 

Com a pnbiicaçáo dc exce

lente nota, excelentemente i lus

trada, subre o Museu Costa 

Pinto, inicia hoje esla página 

uma colflboraçio quc BC deseia 

frequente- AF iniciais que a 

guem escondei a autoria tle 

Aníònio Celestino, euja inala 

sensibilidade, requintada no 

longo convívio e frequência das 

artes, fdas hoas letra.; inclusi

ve), lizeram dele não um cri

tico encartado, mas um lino c 

sutll entendedor, cuja opiniãn 

não pretende colimar a certeza 

de um julgamento dogmático. 

mas é quase sempre sitBcslãc 

orientadora o válida. Salvador 

- 1970 _ Desenhada (escola 

l:10.000> por Jacy Ptanco -

Márcia Freire, direitos auto

rais de "comatec". umu novu e 

Btuallssima Planta do Saivador 

encontra-se a venda cm todas 

as Livrarias e Bancas da Cida

d e . Mala do que umõ urgente 

necessidade, cra uma íalta Inex-

pllcável. Salvador lem sido 

írequentemente transpOíta flu 

papel em riscos rcveladorca da 

sua topografia e arruados 

Desde O mapa urban.) quinhen 

lista que já vem no "Livro qur 

dá Retóo do Estado do Brasil" 

trccentetncntc c sabiamente 

leeóilado) até os mollvor le

vantamentos atí rof otogramét ri

cos levados a efeito peln Cru-

jiclro do Sui, passando pelai-

plantas holandesas -la conquis

ta frustrada e consequentes rf-

plicas do "bom sucesso das ar

mas poriugufisas "reconquista-

doras, qlte António Vieira im

precou e e temi/ou, pcV^s Ira

balhos prívlos à locflllioção 

e.as forllíicaçijcs defensoras, dos 

realizações estas dararter ls tI-

eamento clentíflcaa de Weíl. 

ou mals larde de Teodoro Sam

paio « Américo Simas, a so-

lerópoles acropolliona c olnda 

medieval dos primeiros Gover

nadores Cerais, depois amplln-

da nos seis bairros IA descri

tos pnr Vilhena, tem uma hU-

hirin srhUcti do mais alio va-

1 gran-

W c u ^ a 

lados ao pl 

de árvore nua. Gatliu» 

.01110 biaçoti esqu-.'le licos et-

uuiáns para o Céu, Vuu; e 

Clara estão sentados na gra

ma bauaceuta, uluando-se, 

eunversatulo numa DngUSgcm 

silenciosa- Por qua estão ah.' 

Você nno sahe. Sahe apenaa 

que namoram de nian.-ira pla

tónica, pueril , mtm idílio li

mido e ridículo, coo li en n-

do-se que são casadOa I udo 

je lhe afigura roalmt i le es-

i ranho, O ioeal devastado por 

uma soca Impiedosa, ^"1 uin

da prosetite, eflusticandt gen-

•i- e animais, rachando a let

ra, secando nos . matando ga-

dando de iu/ e cann- lodo o 

vale: uma triste/a singular

mente enlevada e uma letar

gia corporal, Incómoda. Tudo 

diterentei Você se seníe um 

estranho, iunto a uma estra

niia mulhei. que 6 sua espu-

A interrogação persiste; o 

quc VOcéa l a m n aU? Pot qne 

estão c como foram esbarrar 

alj? Clara parece leli/ naque

le Idílio monótono, pcis sorn-

lhe com meiguice, mas niio hâ 

vento para esvoaçar ieus ca

belos, "iomo vocí gCsIBi a-

modeÍ>£B5 pousam, pesadas 

sôhre os ombros dc Clara. V. 

vocês estfio mudos, olhando-

sc sorrindo-se, poeticamen

te, ipesat de não ha\*et poe-

sto local. Gestos são temldot 

As mfios. . . por um momento 

você deseja pegar as mãos de 

Clara desli zan ndo as nias 

poi enlre e capim seco, len

tamente porém de repeme 

elas paral isam-se. Uina força 

snbrcnatural Irusini seus 

movimentos. Timíde/? Nílo 

pode seri i Inconcebível ha

ver timldtv enlrc mnndo e 

innlherl Você não sabe o que 

poderá se r . 

U asim ficam em silencio, 

aló que vocfi ouve um mur

múrio do vo/ea qu j se apro-

\ i m n m . 
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nelra assustadora, como ae o 

povo vlesso correndo cm sua 

direção, como se iflsse Ucan

do cada voz mais perto, Sln 

vozes do crianças, homens, 

mulheres Você smlfl medo, 

ao compreender - quo preds« 

pra ta em tudos os tempos. SfiisBçSo doutro 

porte se recebe ao ver o conjunto dos sela 

locheiros quc tambtim se encontram na mes

ma sala dedlc&do jl "Pratarla Sacra". Sna 

data de fabrico lntcxcala-se entre Ol anos que 

-...- ,, ian) ,. século XV!!! . Sã., do rnais elegan

te D. Joáo V. mas, por infelicidade, não tém 

qualquer marca Idenilfícadora, 

Encomendados por qualquer Imimidade de 

enfio, e marcados com a punçíto de Lisboa 

de 1750-17711, dnma elegância Invulgar • dum 

inlor Inestimável, eois castiçais de h.inqurta 

que merecem des taque . 

K se desviarmos nu. -.1 1 leiu B " - ra oe inú-

veU. dopanuno-nos logo no hall d.- entrada, 

com mna arca monumental , obra do séeulo 

XVH peça rara nn m.nKi1t:,ni, brasileiro, m a r 

ro tniiiãtin Ba -ua genealogia, d- impressionan

te beleza peia sua clássica sobriedade. 

Outras Igualmente Impressionantes, como ou

tros móveis dc registro especial. estSo espar

sas pela casa ndo iaa épocas c evo

cando nossa história, uma presença da 

fidalga dignidade. 

fts [ains — essaa podiam sei recheio dou

tro museu, de litn Importante^ e rn.-- N a 

hA nenhuma mulher .me não se imagine, usan-

do-as s n poder evocativo í mágico, há en

cantamento, liá mistério, nelas flcuit um pomo 

ita nn., feminiRa de quem BS usou, de qnem 

as amou, de quem talvei u lenho perdido. 

Haver.» alguma cplsa em que o amor tenha 

deixado mola forte a sua marca? 

Mas l i também 1 celBi 1 * da Com

panhia tia. Índias, seus medalhões, seus scr -

vlços para u-., dc D" Jogo, Príncipe Regente, 

com os raríssimos exemplares dos Pavões e d o s 

Galos Oa cristais do Baccarat, de Insuperá

vel beleza e alegria, a preciosa eoleçao dts 

quadros de Prescil iano Silva. Alberto Valen

ça c dc- Mendonça Filho, três mestrea da pin-

' íura académica, c lantaa coisas betas d.- tnaior 

Importância no panorama das anes de lAda 

a América Latina quc dãn hoje a fete museu 

uma posurm que ninlto honra ri BaflÍB. que, 

pelo muito qlie fc/, bem n merecei afinal. 

fugir, correr , Levanla-se. 

Divisa medo e eapuulo no 

tosto ile sua mulher . A chus

ma u-nivel avança t-m sua 

direção; homens, mullieres, 

crianças, velhos, vostidoa ne 

larrapos. chapéus .:<• palha, 

armados- dt; pedaços dc fer

ro, machnrio. fouces, pás, pi

caretas, pedaços dc pau Tu

dos gr i tam: "Assassinos! Mor

te aos assaasinosl" Crianças 

jogam-the pedraa. tfocó segu

ra os braços de sua espúsa. 

f irmemente. Elo olha-a. im

plorando iua proiecão. 

— Oue vanios fazer-

— Fugir i-- o jeiln. 

Voe 1 Iniciam tin •• li 

perada Fuga. enquanto '< povo 

lonçe-se com mais vigor no 

•ieu encalço Tflda aquela 

gente quer malá-los' Voeé 

níio pode pennili-ln. como 

náo podeni enfrentâ-l • soni

nho, t íniilli bancar o vaien-

(íol Clara aperta sitr. mâo. 

com fflrça. * cominua corren-

do. Sgll. Vocês fogem aluci

nados: o mnto passando, cheio 

de espinhos sai andi 

pés. n- nemas dc Clara, r as -

L-andc teu vestidn: os cabe

lo» esvoagnm assnnhnm-se; e 

desespôrt terrificante apossa-

r̂- de • o ,'- '|tianrlc vè as per-

nnr dc sua esposa i r renhadas 

suja dr sangue e n povo em 

seu encalço. Por q u ê ' Por 

quê? Vocí pensa que nftc hft 

motivos iiislificávels pnn» os

sa perseguição' Mne c povo 

quci linchá-los. massncríl-los1 

Por qué? Vocês lerão que cor

rer alé n io mnls tguentarem, 

atr lhes iallnrem ffirças. En

lrarn pelns caalingai. setva 

espessa e de esqueletos vOge-

tais, floresla de áTTóres res

sequidas; csqtietolos de gntlo 

c de gente caídos pel» cami

nho ; umbus sohrevoardo o 

vale nduslo famintos, nlndn. 

Clara «rlla; "I-sperel" Vocô 

pára . Ela cal cm seur Om

bros; está ofegante, e tnus ta . 

— Ouo foi. querido? 

— Torci o pé . 

Tenta alivlar-lhe a tlor, ia 

LETRAS PORTUGUESAS 

Cálice de prata batida.Rahia ('.'). fun 
ti u/o 'vw/ . l-íiíeeíi Costa rimo) 

0 íjue • n • pôrfim é íue a grantíe malo-

ita dos baianos ainda Tiiin se rien conta disso 

e pensa quc éle só Interessa n quem nos vi

sita, Mas- devemos divulgar o que é nnssn e 

abrir bortonitcs rie cul tura sempre que pu

dermos. Visitar museus como ôste, slém de 

•itil. •: nsraãâvel, o que é hoje uma cOníuga-

çflo muito r a n . 

•-..II. te casa l Impregna . Bahia, no 

íue i-la teve e lem de melhor e mala pinro. 

Gerações sucessivas trabalharam para deixar 
• -1 i , 1 , , , 

•omn hoje n grandeza do 

us Brdsia • criadon : de 

sonho, donos da graça e st 

tine nlngllém pode esqHt 

Sejamos gratos, r.o menos . 

"L/tJ 

rf; dnm -nundo 

sem grat idáo. 

/ 

Conío de CARLINDO LEITE 

zendo-lhe massagens rápida:. 

e inúteis nu pó torcido. Stm 

mulher geme de riur, t) povo 

apro.vi ma-se. nida voz mala 

Ainda ha Espinhos cravados 

na: pernas dc Clara, voi Ê ar-

ranca-oa e o sangue 1 corre, 

pcmn abaixo, i.iil.i 1 •. , • ti 

lolia-sc contra todu ai • , 

povo e lenta sor valei U indo 

de encontro J sanguinária 

turba. Dois homens adiantam-

so da inuliiiiãu e, s niultânea-

meute, jogam-llio aeua mB-

chadosi um passa-lhe de ras

pão pelo ombro dir-dto; ou lm 

crava-se-lhB no braçn esquer

do. Você o .sente bater-se 

contra o Mao, ponim l 1 

tranhol Mcnhuma doi! I r ra

se dp machado, au 1 ndo-i 

contra mn doa ieu 

e a lâmina srava-se-lhe on 

les t s ; file cal .Vo iurva-si 

a carrega sua mulhei reini

ciando o fuga: o r.-.tn d.i 

uiiiliid.io ngora niais «quio-

sa de vingança, muitt mais 

sangrenta, uma vingança npo-

rcntementt Injusta 

tido; uma vingança cujo mo

tivr nocé Ignora 

Tenla coordenai 1* IdélBí 

buscando no fin bi • moti

vo e não n enconlra: lis VOZB« 

ftstão cada ver mala perto <• 

• cada vez mni* coléricas ••: 

iihiilcm-lhí no céci bro "As 

sassinosl I Incha' Linchai' 

você não ínbp o mmive de-

quolfl ódio coleiivo. Teria co

ll 1 Ude algi rliVii • N ' 

sabe. T) mnls Importante no 

momento. * tugir, fugu som-

pre irrei 

Por um momento, volta-se 

para a moltldfio a começa u 

ideniificar os perseguidores 

Vê. enire élcs. o Coronel P e 

reira e seus capatazes e tna-

liarcfcs com respectivas mu

lheres c llltins; Oscar t- dono 

da mercearln; douior Con-

Irelros, o Ju i / : VHojiBhlo. o 

coletor; todos vestldo-t de t ra

pos, armados para matá-lo 

você e sua mulhor !' [ quc • 

Você cmpri-sloii-llin tlinlteiío 

e agora Mes querem matá-lo! 

Por quê/ Vecdinie q 1 • r.m, 

ficaram na miséria, porque 

nâo puderam pni a D •• 

préstimo c vocfi lo u-lhe 

ns casas, e «oct 1 - Dt;-os na 

miséria. Negói lo m 

você pensk, Quom oi 1 pO li 

pagar BÍIO toma dli | 

prestando. Você joaou-us nr. 

miséria, sem piqdad - t • 1 

encontrai motivo PI -

dar-se. Agora lod,.. aq • 

quem vocfi cobrou seu iii-

nhelro. vlolcnlaini ir 

rem massacrá-lo. 

De repente, roca eoiueça A 

ouvir, ao longe, utii 1 

lodla sacra, vinde 

rie onde . Conte.,! 1 re at pi -

dlndo a Deus quc ' 

ças para tugir. E m n o 

para a abóbada seleaH- o v, 

dezenas dc lindo,- inin< mu

rados, cantando um magníl 

•:o "Te D e u m ' . Miragem ott 

alucinação? N io ib< \ 

sabe. não compreendo nnda 

ílepois. lude desapst e li 

céu: o ora: t r r r r s i r e . coral 

dn morte supera o curo) di-

\ u.. -• • oltam 

sa ver com mnis vol • Idad 

-omo se um tniia n 1 1 

russe cm seus físleqs Sui • 

no meir das -onllnga . umi 

-lareira Imodsa um oampi 

bagaecnio soh <• sui cada vev 

mni? tórrido. Mfl chi n.i 

mals 03 anjos. Cln . •• • 

om seus bruços com aa dóres 

•Íun arranhúe- e dú pé ton i 

dOi .vestido em | 1 -

sítufiiie coagulado ' i.im 

sues pomas, sen» btaçoa Vo-

• •• I ••-•• oraço 1 rl 1 

menle, entorpecido: n tnliic 

• i • 

está 

tinir. n l . 
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UMA BREVE NOTA 
Natércia Freire 

Deacobrir O que imo BStA 
num texto; exaltar as pró
prias Intuições e deduçõeíi; 
utilizar a» obsessivas ideias 
que permanentemente perll-
Iha ou refuta, tudo Isso * 
possível no leitor a quem se . 
Ja oferecida umn leitura tie 
obscura exposição e de con
lusos pensamentos, o barro-
qUlStno dc uma prosa omie 
a pulavrii se BCUmola 1 

objeb dc 
blicabraque de mnu gdsto vai 
Íazendo carreira no mundo. 
Sflbre issn. espécie de produ
ções sc podem tecer os mala 
espantosos mt)iiuinenlo s - -
tenhn, o crítico, generoso es
pirito c r i ador . . . 

Da clareza ^ u j n e s t í l 0 e 

de um pensamento que pode, 
até, ua sugestão dc um mun
do invisível, l o m n r tácfl B 
Ihtidica ligação, a nugnéU-
ea rtirrespondf-nci^ entre a 
vlda qne somos e a.- vidas 
que nos cercam. inni s difí
cil SS turna nhjetivnr os Cle-
tnenios dessa estrutura, p n s 
se pedirá preelsão. exntidãu. 
cristalluldadB pnra os definir 
E n leitor sern pOSSUldo pi -

te essência da vida cam io
dos os mistérios que se Habi
tuou a considerar natut 
dentro de uma almosfer f l de 
simpUcldade e certezas on
de o liomem vive seguro em 
suu mesma insegurança, com
pleta aa facilidade de uma 
1 nm] Blinda de que aõ por 
paroençíía 1 stá ciente 

Na carreira de um escri
tor eomo Domingos Monteiro, 
.1 viiiiuidii Itfotófçífa v a con-
tbiuldflde de tnu tempo e de 
um modo dfl crer e di criai 
\'esie= a? pessutas são cria-
Luros a quem n seu crtód ir 
- Autor — nfio at im o in
sulto de catalogar por cla -
ses sociais. Em cada SIT 
humano sc totaliza a quali

dade dn almn, que pode ser 
melhor ou pior. consoante 
vive sob o dominio do Hen; 
011 do Mnl e no qual o hi-
conscíoulc es tá sempre pre
sente num verdadeiro es ta-
do de vlsllia. 

ne feri ndo-SP a Eça * a 
M.tchodo de AÍSIS, no p ie-
fácio do Uvro de Macliariu 
da Kosa. Eço, Dtsciputo de 
Muchado*. Agosllitho d . 
SUva escreve: î t ragidia doa 
c eç 1 tc coiuabsíoncíou 
nelUa em l i te ra tura : a dos 
pantnsttíarea se /ê? r i d o . 

llnha do sentido dn 
Iro • di ; ' e essa (Umensdo 
líi-Virn que nesto autor fic 
Ilisiórias Castríl ianda j a 
mais cessou de Oulr 
mu nunndo aparentemente •-• 
história decorre sem trage
dia. Nenliuma l ida , ainda 
que haja o amor a aproyi-

- criaturas, deixa (••• 
manejar a sitn máscara, oe 

que os
cilam enl rc a luz e a treva. 

,1 ;ui:r:i sivel e n •• -
riflco 

A Matadora i exemplo 
, . dessa tragédia 

mie, cruamente se fér vide, 
1,1 melhon desw vida, ou 
melhor: dessa idda que •• 
cruCKfl dos homens eomii.-
maquiavelicamente para a 
tragédia. 

-l Vtefto da SfaftZfçffo, em 
quo :i moeda ••orrente f "d 
. nm nl o <?•••'• tmaba", re • 
sado, negado por quem Il
nna nai; máos o preço do sçu 
valor. '•. com A DoBUÇfl I 
iiroría d-- Dfwa. o Caçado
ra f o ins l tn ia e o Vid«. a 
perfeita expreasSo de uma 

craturn pajada rte Invisl-
. iidades - realldadi -

.-!- advertem o homem di 
que comn no livro de José 

, Hú mnis mandos. 

THALES DE AZEVEDO 
-ROMANCISTA 

tropoioi 
: .-.••ladi, • ,1 um mr -
ma .Mv oa enca itos tlc Por
tugal, vai escrever nm roman 
oe. A pmpiisllo, falou-nos o 
aulor de "Povoamento da Ci
ti ide do Salvadur". nhra vá 
rias vê/es premiada, qne pre
iende elaborar uw 1 asiórl 1. 
calcada em falos e olftorva-
çOea rerifleados durante ti 
ICmpo em qne viven, ComO 
nmlu O 1 liul. u. l.i nelns iiiu-. 
tle 2" a ÍZ. n.i cidade dc Ca» 
tro Alves, ontlgo Currallnho. 

ent.in médico clínico Thaies 
de Azeiedo. quo ali chegara, 
recém-formado. r a r a .suhst i-

Ántónio Loureiro dc Souza 

do, cora razSo, ura fdolo pi -
1- caslioatvensea. O Padro 

luan Pedreira do Cou - 1 
ia / , ainda vivo, nos seus 01-
1, ta c tantos aaoB« amado 
poi todos. rcâHlo Masi .•• • ' 
io, preto gordo e alceie, pru 
iico de tatin.tcia, cni,.) es la-
polecimomo comercial ficava 
eja lado tío consullórlo d i 
rba les . 
Teófilo, foi^a/.iu .- testein 
rcaíl/ava feijoadas homéricas, 
eonvidaiidn gentu (aiiii)-,i ,.. 
i ldade c t a iora_ \ uilmiu ••. 

^n. 

Público Ivan 
Costa, então ci 
cantando c 

• Re 

icia 
da 

tlo 

ua elOquénL— 
la sua pnesia. Adão .->— 
jllva, diretor Ju Semai árln 
U Globo' nmh saia, enl 16-

ins orf nunuíros, um artigo 
..- Waldick Monta. H ptol .-
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